
Fe rnando G onzále z de l Cam po Rom án

En núm e ros  ante riore s  h e m os  e studiado un 
ape llido patroním ico, M ate o, y otro 
toponím ico, Caste llanos. En e sta ocas ión nos  
ce ntram os  e n e l te rce r gran grupo de  
ape llidos  q ue  nutre  la antroponim ia 
e spañola: los  q ue  llam am os  apódicos, por 
proce de r de  la atribución de  un m ote  o 
apodo re lativo a la pe rsona. Com o e je m plo 
h e m os  tom ado e l ape llido H olgado, cuyo 
e studio re alizam os  e n 2005 y ah ora 
adaptam os.  Este  antropónim o e spañol e s  
de  orige n m ayoritariam e nte  le onés  y 
e xtre m e ño, y corre sponde  al participio de  
pasado de l ve rbo h olgar, q ue  s ignifica e star 
ocioso, de scansar, y tam bién ale grars e , 
dive rtirs e . D ado q ue  la prim e ra ace pción e s  
la m ás  antigua –docum e ntada por e scrito 
de sde  1140 aproxim adam e nte –, e s  pos ible  
q ue , aplicado a una pe rsona, h olgado 
q uis ie ra de cir de scansado u ocioso. As í, a 
m e diados  de l s iglo XIII, e l riojano G onzalo de  
Be rce o pone  e n labios  de  un pe re grino, a 
q uie n la Virge n salvó de  ah ogars e  e n e l m ar 
con su m anto: «tan folgado yaçia com m o so 
un te ndal, o com m o q ui s e  due rm e  e n un 
ve rde  pradal» . H olgado, q ue  ante s  de  
e nm ude ce r la /h / e n gran parte  de  España 
s e  de bía de  pronunciar con h  aspirada, 
proce de  de  folgado, de  igual s e ntido. En 
portugués, e sta palabra s e  aplicaba ade m ás  
a q uie n h acía una pausa e n e l trabajo , y 
tam bién q uie re  de cir de spre ocupado. M e nos  
probable  pare ce  q ue  tuvie ra h olgado e l 
s e ntido actual, m e nos  antiguo, de  «q ue  tie ne  
una pos ición de sah ogada», q ue  pe rm ite  a 
su ve z de scansar y e star ocioso. Ape llido 
opue sto al de  H olgado s e ría Cansado, q ue  
e s  típico de  Extre m adura com o lo e s  e l 
prim e ro e n parte .

Com o tam bién e xiste  e n España (y e n 
Portugal) e l ape llido Folgado, e s  probable  
q ue  una parte  –tal ve z la m ayoría– de  los  
actuale s  H olgado proce da de  antiguos  
Folgado e spañole s  y, m uy pos ible m e nte  e n 
m e nor m e dida, portugue s e s. En e ste  s e ntido, 

com o ve re m os  de spués, m ie ntras  q ue  
H olgado abunda s ignificativam e nte  e n las  
provincias  de  Salam anca y Cáce re s, de  
donde  de bió de  pasar a otras, Folgado e s  
típico e n España –ade m ás  de  e n Vale ncia, 
com o ve re m os  tam bién– e n la de  Z am ora, 
justo al norte  de  Salam anca. Es  probable  
q ue  no s e an aje nos  a e llo q ue  la zona de  
Astorga (Le ón) y e l norte  de  Z am ora –donde  
son típicos  los  Folgado le one s e s– 
pe rte ne cie ran e ntre  e l s iglo VIII y m e diados  
de l XIII a la dióce s is  de  Braga (Portugal) y, 
sobre  todo, q ue  e n e sa áre a aún s e  h able  e l 
diale cto le onés, q ue  no re e m plaza la f- por h -

Folgar, y por tanto folgado, h olgar y h olgado 
–form a conocida por e scrito de sde  1220-
1250–, vie ne  de l latín follicare  , q ue  s ignifica 
re spirar com o un fue lle  –follis  e n latín– y 
tam bién re sollar y jade ar. D e  aq uí proce de n 
las  ace pcione s  e spañolas, incluida la de  s e r
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D e talle   de   la  prim e ra  página  de  los 
Éch e cs  am oure ux de  la re ina Lu isa de  
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h olgado (e l calzado, la ropa… ). D ice  
Corom inas  q ue  los  s ignificados  latinos  
coincidie ron e n e l prim e ro de l térm ino 
caste llano, por la im age n de l cam inante  q ue  
s e  de tie ne  para tom ar alie nto e n una cue sta 
y por analogía de l ocio con la h olgura de  las  
pre ndas  . En los  s iglos  XII y XIII s e  de cía folgar 
y folgado .

D istribución

S iglo XXI. En e l año  2000 h abía  e n España 
al m e nos   2.656 abonados   de  te léfono fijo 
ape llidados  H olgado de  prim e r o s e gundo 
ape llidos  (3.148 e n la guía de l 2005): 421 e n 
la provincia de  M adrid (288 e n la capital) , 
348 e n Salam anca (170) , 29 4 e n Barce lona 
(104), 29 2 e n Cádiz (14), 259  e n Cáce re s  
(144), 205 e n S e villa (9 1)…   S e gún la 
Explotación Estadística de l Padrón, e l 1 de  
e ne ro de  2008 h abía e n España 5.504 
H olgado de  prim e r ape llido, 79  de  los  cuale s  

e ran e xtranje ros  y otros  23 s e  h allaban e n 
otras  s ituacione s. D e  los  5.402 nacidos  por 
tanto e n España, 856 h abían ve nido al 
m undo e n Salam anca (15,55 %  de l total), 
783 e n Cáce re s  (14,23 % ), 726 e n Cádiz 
(13,19 ), 508 e n M adrid (9 ,23 % ), 502 e n 
S e villa (9 ,12 % ), 355 e n M álaga (6,45 % ), 29 6 
e n Barce lona (5,38 % ), 165 e n Badajoz (3), 
128 e n Ávila (2,33 % ), 115 e n Vizcaya (2,09  
% ), 113 e n G uipúzcoa (2,05 % ), 9 5 e n Álava 
(1,73 % )…   Esta distribución, com o s e  h a 
dich o, re ve la e l orige n principalm e nte  
salm antino y cace re ño de  los  H olgado, 
de sde  donde  de bie ron bajar e n parte  h asta 
Se villa y Cádiz a partir de  la re conq uista a los  
m oros. A h ora bie n, dadas  la e xiste ncia 
–com o ve re m os  y s e  h a m e ncionado– de l 
ape llido Folgado e n e l norte  de  la provincia 
de  Z am ora, la alte rnancia e n Badajoz de  las  
form as  H olgado y Folgado –tam bién e n 
Z am ora– y tal ve z la pre s e ncia de  e ste  
ape llido e n El Bie rzo (Le ón), pare ce  probable
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q ue  al m e nos  una parte  de  los  H olgado 
salm antinos  y e xtre m e ños  proce da de  
antiguos  Folgado le one s e s  –e n s e ntido 
am plio– y e xtre m e ños, y aun de l norde ste  de  
Portugal. Pare ce  tam bién q ue  antiguam e nte  
los  h ubo m ás  al norte  todavía, e n G alicia y 
Asturias  (cf. los  D atos  de  la Edad M ode rna y 
q uizá la distribución de  los  Folgado y Folgada 
e n G alicia).

Tam bién h abía e n España e n e l año 2000 al 
m e nos  102 abonados  de l ape llido O lgado 
(138 e n e l 2005): 18 e n Badajoz, 14 e n 
M adrid, 11 e n Cádiz y Barce lona, 9  e n 
Cáce re s, 6 e n S e villa y Ce uta, 4 e n 
Z aragoza…   Esta re partición m ue stra su 
orige n e xtre m e ño y andaluz. La variante  
O lgado s e  de be , obviam e nte , a la 
e lim inación de  la -h - por h abe rs e  de jado de  
aspirar.

Rarís im a e ra, tam bién e n e l 2000, la variante  
H orgado, de  indudable  orige n andaluz, q ue  
contaba e ntonce s  e n España con 9  
re pre s e ntante s  (7 e n e l 2005): 4 e n S e villa (1 
de  1.º), 2 e n M adrid (1 de  1.º), 1 de  1.º e n 
H ue lva y s e ndos  de  2.º e n Vizcaya y G e rona. 
Proce de  H orgado de  la ne utralización de  la /-
r/ y la /-l/ im plos ivas. A e stos  abonados  h ay 
q ue  añadir 7 de  la variante  O rgado (15 e n e l 
2005), de rivada de  O lgado o de  H orgado: 5 
e n M adrid (3 de  1.º) y s e ndos  de  2.º e n 
Cue nca y Bale are s  .

Ade m ás, h abía e n e l 2000 al m e nos  1.053 
abonados  Folgado (1.233 e n e l 2005), q ue  
s e  distribuían as í: 59 9  e n Vale ncia (29 0 y 81 
e n R ibarroja de  Turia), 135 e n M adrid (100), 
83 e n Z am ora (40),  48 e n Barce lona (23), 20 
e n S e villa (10), 18 e n Alicante  (3), 16 e n 
Badajoz (12) y G uipúzcoa (3), 15 e n Le ón (4 
de  2.º e n Ponfe rrada)…   Llam a la ate nción 
q ue  s e a Vale ncia donde  m ás  Folgados  
e xiste n. Cons ide rando q ue  ya vivían e n e l 
re ino de  Vale ncia e n 1510 –por e je m plo, e n 
Aldaya– y q ue  tam bién los  h abía e n Aragón
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Principale s poblacione s donde  re s ide n 
H olgado y Folgado (ne gro-gris y azul, 
re spe ctivam e nte ) e n Le ón, Z am ora, 

Salam anca, Ávila y Badajoz; y H olgado e n 
Cáce re s (rojo-rosa). Los tríos de  cuadrados 
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Año 2000
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Principale s poblacione s donde  vive n H olgado e n la provincia de  Salam anca (ne gro), m ás 1 
Folgado e n su  capital (azul). El trío de  cuadrados indica dos e ntidade s m uy próxim as. Año 2000

e n 149 5 e n al m e nos  7 poblacione s  –e n 5 de  
las  cuale s  e ran m oriscos–, cabe  pe nsar q ue  
al m e nos  una parte  de  e llos  fue ran de  orige n 
aragonés  y tal ve z m orisco,  pue s  m uch os  de  
los  cristianos  q ue  re poblaron e l re ino de  
Vale ncia tras  su re conq uista e ran aragone s e s. 
M e nos  probable , al m e nos  e n ge ne ral, e s  
q ue  proce dan de  Folgado le one s e s  y 
e xtre m e ños.

Por otro lado, e n cuatro de  los  m oriscos  
aragone s e s  s e  obs e rva e l orige n apódico de l 

ape llido, pue s  s e  llam aban «(d)e l Folgado»: 
M ah om a e l Folgado, Brah e n de l Folgado y 
Alii e l Folgado e n Nue z de  Ebro (Z aragoza), y 
otro «Alii e l Folgado, pobre », e n la m ore ría de  
Borja (Z aragoza). Pare ce  q ue  e ntre  los  
m oriscos  de  Aragón –m uch os  de  los  cuale s  
s e rían e n gran parte  de  orige n h ispano– 
e staba bastante  m ás  vivo q ue  e ntre  los  
cristianos  de  s u re gión e l uso oficial de l 
apodo para ape llidar. Esto nos  re cue rda q ue  
e l re ino de  Le ón fue  re poblado e n parte  con 
cristianos  m ozárabe s  de  Al-Andalús, por lo
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q ue  e s  dado pre guntars e  s i e l ape llido 
Folgado/H olgado no s e rá, parcialm e nte  al 
m e nos, de  orige n m ozárabe .

En e l 2000 vivía e n S e villa un abonado 
llam ado Forgado de  s e gundo ape llido (2 e n 
Vale ncia e n e l 2005), variante  q ue  pue de  s e r, 
com o H orgado, de  orige n andaluz.

El ape llido Folgado e xiste  tam bién e n 
Portugal, aunq ue  no e s  m uy fre cue nte  (m ás  
de  762 abonados  de  te léfono fijo): m ás  de  
250 e n e l Ce ntro (39  e n Caste lo Branco, 5 e n 

Coim bra e  Idanh a-a-Nova,  4 e n Caste lo de  
Vide , 3 e n Le iria… ) y e n la zona de  Lisboa 
(unos  79  e n la capital, 5 e n Alm ada, 3 e n 
Barre iro, 2 e n M ontijo, 1 e n Estoril… ), 21 e n la 
de  O porto (9  e n e sta ciudad, 2 e n Vila Nova 
de  G aia… ) y e n e l Sur (2 e n Portim ão, 1 e n 
Évora… ) y unos  20 e n e l Norte  (4 e n e l áre a 
de  M iranda do D ouro, 3 e n Braganza y 
Be m posta, 2 e n M onção, Ate nor y Vale  de  
Águia… ). S i pre scindim os  de  Lisboa y 
O porto, q ue  h an atraído a m uch os  
inm igrante s, e sta distribución, q ue  pare ce  
m ás  de nsa e n e l ce ntro-e ste  de l país, nos
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Principale s poblacione s donde  re s ide n abonados de l ape llido H olgado e n la provincia de  
Cáce re s (rojo). El trío de  cuadrados indica dos e ntidade s m uy próxim as. Año 2000
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h ace  pe nsar q ue  e n la Edad M e dia de bió de  
h abe r cie rta com unidad cultural, y q uizá e n 
parte  ge ne alógica, e ntre  los  Folgado 
portugue s e s  y los  Folgado/H olgado de  Le ón y 
Extre m adura. No e n vano Portugal no s e  
inde pe ndizó h asta 1139 , y h asta m e diado e l 
s iglo XIII obispados  com o los  de  Z am ora, 
Lam e go, Ciudad Rodrigo, Salam anca, Ávila, 
G uarda-Idanh a, Coria y Plas e ncia 
pe rte ne cían a la provincia e cle s iástica de  
Santiago de  Com poste la. Lógicam e nte , 
de bido a su orige n e spañol, e l ape llido 
H olgado e s  rarís im o e n Portugal: e n 2005 
sum aba 4 abonados.

Ade m ás, e n e l año 2000 h abía e n España 16 
abonados  ape llidados  Folgada (21 e n e l 
2005): 14 e n Ponte ve dra (e n O  G rove ) y 1 e n 
O re ns e  y La Coruña. Pare ce  un ape llido 
m atroním ico, e s  de cir, de rivado, e n e ste  
caso, de l apodo o e l ape llido de  la m adre . 
Tam bién e n Portugal e xiste  e ste  ape llido: 5 
abonados  distintos, de  los  q ue  4 son m uje re s  
y e l q uinto s e  ape llida «da Folgada» (de  la 
Folgada).

Variante  de  Folgado, probable m e nte  por 
e nsorde cim ie nto de  la -g-, s e ría e l ape llido 
Folcado, cas i ine xiste nte  e n la actualidad e n 
España (2 abonados  de  2.º, uno e n Alicante  
y otro e n M adrid). No cre e m os  q ue  s e a una 
form a arcaica.

Algunos  datos  de  finale s  de  la Edad M e dia y  
de  la Edad M ode rna

S i cons ide ram os  la h istoria de  los  ape llidos  
e spañole s, e s  probable  q ue  
Folgado/H olgado e xistie ra al m e nos  tre s  s iglos  
ante s, pe ro la prim e ra m e nción q ue  
conoce m os  de l ape llido, e n su form a 
prim itiva Folgado y e n Portugal, e s  de  
m e diados  de l XV. Casó e ntonce s, 
probable m e nte  e n Portale gre  o e n su zona 
–al e ste  de  la fronte ra e ntre  Cáce re s  y 
Badajoz–, Vasco Folgado de  S e q ue ira, cuyo 

h ijo S im ão de  S e q ue ira contrajo m atrim onio 
con Catarina da Fons e ca h acia 1475.

Unos  cuare nta años  de spués, e n 1514, 
te ne m os  docum e ntado e l ape llido e n la 
provincia de  Lugo (G alicia), donde  Juan 
Folgado, ve cino de  Ce suras, m antuvo un 
ple ito de  h idalguía con e l conce jo, justicia y 
re gim ie nto de  e sta población.  Y pocos  años  
m ás  tarde , D ie go G onzále z Folgado, ve cino 
de  O vie do (Asturias), ple ite ó con Juan 
G onzále z de  Santillana, de  la m ism a ciudad, 
sobre  e l cum plim ie nto de l te stam e nto de  
D ie go G onzále z de  Santillana (1528). 
Aunq ue  dos  flore s  no h agan prim ave ra, la 
e xiste ncia de  e stos  Folgado e n G alicia y 
Asturias  e s  un indicio de  q ue  e l ape llido pudo 
nace r tam bién e n lo antiguo, com o 
apuntábam os  ante s, m ás  al norte  de  las  
provincias  de  Z am ora y Le ón. D e  h e ch o, e s e  
m ism o año, e n otro ple ito sobre  h e re ncias  
q ue  pare ce  de  los  m ism os  litigante s, a D ie go 
G onzále z Folgado s e  le  llam a D ie go H olgado.

La prim e ra noticia q ue  te ne m os  de  la 
variante  H olgado e s  de  1488 y lo s itúa e n 
una de  las  provincias  e spañolas  donde  h oy 
e s  típico e l ape llido: Cáce re s. Aunq ue  nos  
e xte nde re m os  m ás  sobre  e llo e n e l apartado 
de  Noble za y h e ráldica, s e gún los  h e rm anos  
G arcía Carraffa   e s e  año Francisco H olgado, 
natural de  Trujillo, probó su noble za e n e sta 
ciudad. S e is  años  de spués, Francisco 
Carbajal, ve cino de  Trujillo, obtuvo un 
e m plazam ie nto sobre  las  h e ridas  q ue  le  
causaron un tal Francisco H olgado y otros  
dos  conve cinos, q ue  fue ron conde nados  a 
m ue rte .

En 149 6, Juan M artín H olgado, alcalde  de  
Espinosa de  Villagonzalo (Pale ncia, e n e l 
lím ite  con Burgos), e ra obje to de  un ple ito 
sobre  m ultas  por Toribio Lópe z, ve cino de l 
m ism o pue blo.

En 1567, Isabe l H olgado de l Castillo, h ija de
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Lucas  H olgado y Ana de l Castillo, fue  
bautizada e n Villabáñe z (Valladolid) . Éste  u 
otro Lucas  H olgado, tam borile ro de  la m ism a 
villa e n 159 0, ple ite ó contra Juan Alonso, de  
idéntico oficio, a q uie n otros  m ozos  de  
Villabáñe z pe rte ndían contratar e n lugar de  
él.  Pue de  q ue  la pre s e ncia de  H olgado e n 
las  ce rcanías  de  Valladolid –de  cuya dióce s is  
dispone m os  de  m uch os  datos– s e  de ba al 
gran núm e ro de  inm igrante s  q ue  e sta ciudad 
atrajo e n los  s iglos  XV y XVI, cuando e ra la 
principal de  España.

En 1588, H e rnando Rodrígue z Portocarre ro, 
de  Toro (Z am ora), ple ite aba con Roq ue  
H olgado, de  M alva (íde m ), sobre  e l saldo de  
una de uda de  150 ducados  q ue  h abía 
pre stado a éste . La e xiste ncia de  e ste  
H olgado al nor-noroe ste  de  Toro pue de  
s e ñalar q ue  e l ape llido de  algunos  de  los  
Folgado zam oranos  ya s e  h ubie s e  conve rtido 
e n H olgado.

El año s iguie nte , Andrés  de  M iranda, de  
Z am ora, litigaba con Juan G arcía H olgado, 
de  Le de sm a (Salam anca), sobre  pe dir una 
e je cución de  bie ne s  por valor de  840 re ale s  
q ue  éste  le  de bía de  cie rta cantidad de  trigo 
q ue  le  h abía ve ndido.  Cabe  re cordar q ue  la 
salm antina e s  la provincia donde  m ás  
abunda h oy, re lativam e nte , e l ape llido 
H olgado.

Inte re sante  e s  tam bién e l dato de  q ue  la 
variante  Folgado aún s e  usaba e n e l oe ste
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D e talle  de l m e s de  abril de l Libro de  las 
h oras de l D u q u e  de  Be rry (Francia). 

Principios de l s iglo XV

Re lación de  se rvicios de l sarge nto m ayor 
S im ón Folgado de  Sou sa, de  orige n 

portugués. Arch ivo G e ne ral de  Indias, 1676
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de  Salam anca e n e l s iglo XVII: e n 1641, 
Pe dro Folgado, ve cino de  Barq uilla, inició un 
ple ito contra Juan M angas  de  Villafue rte , 
ve cino de  Ciudad Rodrigo, sobre  la paga de  
las  re ntas  de  unas  tie rras.

Pe rsonaje s
Antonio H olgado Re dondo (Re tam al de  
Lle re na, Badajoz, 19 34-Cádiz, 19 88). Profe sor, 
cate drático y traductor de  latín e xtre m e ño. 
Tras  e studiar e n e l Se m inario dioce sano y e n 
la Unive rs idad G re goriana de  Rom a (19 55-
19 56), cursó M agiste rio y Filosofía y Le tras. En 
19 63, H olgado e m pe zó a e je rce r la 
doce ncia, q ue  culm inó com o cate drático 
de  latín e n la Unive rs idad de  Cádiz. Escribió 
m uch os  artículos  e  im portante s  libros, sobre  
todo para la e ns e ñanza pre unive rs itaria de l 
latín, com o Le ngua y lite ratura latinas. 
O rie ntacione s m e todológicas para e l C.O .U. 
(19 73) y Le ngua latina y civilización rom ana 
(19 76). En 19 85 obtuvo e l Pre m io Nacional de  
Traducción de  España por su e xce le nte  
ve rs ión de  La Farsalia de  Lucano, y tre s  años  
de spués  e ditó D e  los trabajos de l cam po, de  
Colum e la.

Juan H olgado M e jías   (S e villa,  19 39 ). 
Pe riodista  de   izq uie rdas,  s us  e ntre vistas  e n 
los  años  finale s  de l régim e n franq uista 
tuvie ron re sonancia nacional y a ve ce s  
inte rnacional. H olgado e studió Pe riodism o e n 
la Escue la de  la Igle s ia y D e re ch o e n la 
Unive rs idad de  S e villa. H a de sarrollado su 
carre ra profe s ional e n e l pe riódico s e villano El 
Corre o de  Andalucía, de l q ue  fue  re dactor 
je fe  (19 67-19 76) y subdire ctor (19 76-19 80). S e  
e spe cializó e n la e ntre vista, cate goría e n la 
q ue  h a s ido un m ae stro. La m ás  fam osa de  
las  q ue  re alizó fue  la de  19 74 a Fe lipe  
G onzále z M árq ue z, cuando acababa de  s e r 
nom brado s e cre tario ge ne ral de l Partido 
Socialista O bre ro Español, clande stino 
e ntonce s. Am bos  fue ron de te nidos  y 
proce sados  por la policía. O tra e ntre vista de  
H olgado q ue  arm ó re vue lo –y q ue  tam bién 

le  valió e l proce sam ie nto– fue  la de l e x 
com andante  Luis  O te ro, m ie m bro de  la 
Unión M ilitar D e m ocrática  En e l 2009  h a 
re cibido una placa de  la Asociación de  la 
Pre nsa de  S e villa, e n la conm e m oración de  
su ce nte nario, por s e r uno de  los  doce  
m ie m bros  m ás  antiguos  de  dich a institución.

Juan Carlos  H olgado Rom e ro  (D ie rdorf, 
Ale m ania,  19 68).  D e portista,  e ntre nador y 
técnico de portivo e spañol, ganó la m e dalla 
de  oro e n tiro con arco por e q uipos  e n los  
Jue gos  O lím picos  de  Barce lona (19 9 2). H ijo 
de  e m igrante s  e xtre m e ños, s us  padre s, 
Raim undo y M aría Isabe l, s e  trasladaron a 
Cáce re s  e n 19 77 y Juan Carlos  e m pe zó a 
e ntre nar e l tiro con arco, dirigido por su 
padre . S e  proclam ó subcam pe ón infantil de  
España y cam pe ón de  Extre m adura e n

Ape llido H olgado

Juan Carlos H olgado, m e dalla de  oro 
e n Barce lona 19 9 2
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19 82. D os  años  de spués, H olgado obtuvo e l 
cam pe onato nacional júnior y e ntró a form ar 
parte  de  la s e le cción e spañola. En 19 85 
re validó su título, participó e n e l Torne o 
Inte rnacional de  las  Nacione s  e n Ale m ania y 
s e  proclam ó cam pe ón absoluto de  
Extre m adura. D os  años  m ás  tarde , q ue dó 
nove no e n e l Torne o Inte rnacional de  Nîm e s  
(Francia) y obtuvo e l cam pe onato sénior de  
España.

En 19 88, Juan Carlos  logró e l récord absoluto 
e n los  Cam pe onatos  Nacionale s  de  e ste  país  
y s e  clas ificó e n e l lugar LII e n los  Jue gos  
O lím picos  de  S e úl. Vigés im o séptim o e n e l 
Cam pe onato de l M undo de  Lausana (Suiza) 
e l año s iguie nte , e n 19 9 1 H olgado conq uistó 
por prim e ra ve z e l Cam pe onato de  España 
e n Sala. Un año de spués, ganó la m e dalla 
de  oro e n tiro con arco por e q uipos  e n los  
Jue gos  O lím picos  de  Barce lona, junto con 
Antonio Vázq ue z M e gido y Alfonso M e nénde z 
Vallín, e n la m odalidad de  70 m . 
Poste riorm e nte , obtuvo e l cam pe onato 
nacional unive rs itario de  s u m odalidad y 
re cibió la M e dalla de  Extre m adura de  la 
Com unidad Autónom a de  e sta re gión (19 9 6), 
por h abe r lle vado por ve z prim e ra e l nom bre  
de  Extre m adura a lo m ás  alto de l pódium  e n 
unos  Jue gos  O lím picos. Los  de  Sydne y 
(Australia) de l 2000 fue ron los  últim os  e n q ue  
participó H olgado.

Juan Carlos  h a e ntre nado de sde  19 9 6 a m ás  
de  80 arq ue ros; e ntre  e llos  a Alm ude na 
G allardo Vice nte , m ás  de  die z ve ce s  
cam pe ona absoluta de  España, m e dalla de  
bronce  e n los  Cam pe onatos  e n Sala de  
Ale m ania e n 19 9 7, décim ote rce ra e n la 
clas ificación individual fe m e nina de  los  
Jue gos  O lím picos  de  Ate nas  e n 2004  y 
cam pe ona de  Europa e n la m ism a ciudad 
dos  años  de spués.  Tam bién h a re alizado, 
com o técnico, m ás  de  100 s e m inarios  e n 
España y e l e xtranje ro. Entre  2001 y 2004, 
H olgado fue  m ie m bro de  la Com is ión de  Tiro

con arco de  la Fe de ración Española de  
D e porte s  para M inusválidos  Fís icos, h asta 
q ue , a finale s  de  e s e  año, e m pe zó a trabajar 
com o D ire ctor de  com pe ticione s  y e ve ntos  
de  la Fe de ración Inte rnacional de  Tiro con 
Arco, con s e de  e n Lausana. H a s ido tam bién 
dire ctor técnico y vocal de  la Junta D ire ctiva 
de  la Fe de ración M adrile ña de  Tiro con Arco, 
y fundador, dire ctor y e ditor de  la ve rs ión 
e spañola de  la re vista Arch e ry Focu s . Juan 
Carlos  h a re cibido ade m ás  las  m e dallas de  
la Re al O rde n de l M érito D e portivo de  la 
Casa Re al e spañola y de  la O rde n O lím pica 
de l Com ité O lím pico Español.

Noble za y  h e ráldica. Los  e studiosos  q ue  h an 
tratado linaje s  de l ape llido H olgado dice n 
q ue  éste  proce de  de  la M ontaña de  
Santande r pe ro, a te nor de  lo q ue  h e m os  
visto sobre  s u distribución, e sta afirm ación 
pare ce  gratuita y pue de  de be rs e  al de s e o 
–h abitual e n España a finale s  de l Antiguo 
Régim e n– de  pone r la cuna de l linaje  e n la 
zona de  orige n de l re ino de  Castilla, por 
e nde  la q ue  m ás  abunda de  ésta e n fam ilias  
noble s  (no e n vano s e  alababa la noble za

Pue rta de l Palacio de  los m arq u e se s  de  
M octe zum a (Ronda, M álaga). A la 

izq u ie rda, arm as de  M octe zum a (gavilán 
coronado). A la de re ch a, arm as de  

Ah um ada (cinco e stre llas)
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de  alguie n dicie ndo q ue  e ra «m ás  h idalgo 
q ue  un m ontañés»). 

Los  h e rm anos  G arcía Carraffa de scribe n 
incluso las  arm as  de  los  H olgado cántabros : 
e n cam po de  azur, un castillo de  plata, 
te rrasado de  s inople  y acom pañado a 
am bos  lados  de  s e ndas  e stre llas  de  oro; y 
bordura de  oro con och o aspas  de  gule s. 
Con todo, aun s ie ndo pos ible  q ue  algún 
H olgado de  condición noble , o algún 
de sce ndie nte  suyo, h aya radicado e n 
Cantabria, no conoce m os  ningún dato 
antiguo q ue  avale  q ue  e l ape llido proce da 
de  e sta re gión. D e  h e ch o, e l D iccionario de  
ape llidos y e scudos de  Cantabria  no aporta 
dato ge ne alógico alguno sobre  los  H olgado, 
y e n lo h e ráldico s e  re m ite  a otra obra, q ue  
be be  e n la de  los  citados  h e rm anos.

Lo cie rto e s  q ue  e l ape llido e xiste  de sde  
antiguo e n Extre m adura, probable m e nte  
de sde  los  com ie nzos  de  s u re población e n 
los  s iglos  XII y XIII, y la prim e ra m e nción de  
H olgados  noble s  e n e sta re gión data, com o 
h e m os  visto, de  1488. D ice n los  h e rm anos  
G arcía Carraffa q ue , e s e  año, Francisco 
H olgado, natural de  Trujillo (Cáce re s), 
de m ostró su noble za e n e sta ciudad. H ijo 
suyo h abría s ido Alonso H olgado, caballe ro 
e scude ro de  las  guardias  de  los  Re ye s  
Católicos, provisto con s e is  m il m arave díe s  
para s e rvirle s  con dos  lanzas  jine tas. Este  
Alonso fue  uno de  los  conq uistadore s  de  
Ronda (M álaga, 1485), donde  obtuvo un 
re partim ie nto y m e jora de  s e rvicios, y fue  uno 
de  sus  prim e ros  alcalde s  h idalgos.

Pue de  q ue  la probanza de  noble za de  su 
padre  te nga re lación con e l acce so de  
Alonso a la alcaldía de  Ronda, pue s  dich a 
probanza e s  poste rior a la re conq uista de  
e sta ciudad. Ade m ás, h abría fundado Alonso 
varios  m ayorazgos, pos e ídos  de spués  por los  
m arq ue s e s  de  Salvatie rra –título conce dido 
e n 179 5 al caballe ro de  Alcántara y alfére z 

m ayor de  Ronda Bartolom é Félix de  
Salvatie rra y Barra–, San Rafae l (1758) y 
Villas q uina (?).

No obstante  –s e a porq ue  no la tuvie ran bie n 
fundada, s e a por rivalidade s  por e l pode r–, la 
noble za fue  disputada a los  H olgado e n otras  
dos  ocas ione s, pue s  otro Alonso, h ijo de l 
ante rior y jurado de  Ronda, h ubo de  ganar 
carta e je cutoria de  noble za e n 1570 ante  la 
Re al Ch ancille ría de  G ranada. Y sus  h ijos  
Alonso y Juan H olgado Carvajal, re gidor 
pe rpe tuo de  Ronda y capitán y re gidor de  
dich a ciudad, re spe ctivam e nte , ganaron 
nue va e je cutoria e n 1637.

Los  H olgado de  Ronda e ntroncaron de spués  
con los  Ah um ada, m arq ue s e s  de  las  
Am arillas  –título cre ado e n 1747– y duq ue s  
de  Ah um ada (1835),  por e l e nlace  de  
Alonso H olgado, m ae strante  de  Ronda, con 
M aría Te re sa de  M octe zum a y Ah um ada, 
de sce ndie nte  de  M octe zum a, e m pe rador 
de  M éjico. Su h ijo Alonso H olgado y

H olgado 
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M octe zum a, natural y ve cino de  Ronda, fue  
te nie nte  corone l de  Infante ría, caballe ro de  
la M ae stranza de  e sta ciudad y diputado 
provincial por e lla e n 1836, durante  la 
re ge ncia de  M aría Cristina. Casó con 
Francisca de  Paula Vázq ue z de  M ondragón y 
Q ue ve do –h ija de l M arq ués  de  Villas ie rra–, de  
q uie n tuvo de sce nde ncia, aunq ue  ninguno 
de  sus  h ijos  –José, Juan Alonso y M aría 
Te re sa– contrajo m atrim onio. Isabe l II 
conce dió a Alonso e l m arq ue sado de  
M octe zum a e n 1864.

El e scudo de  arm as  de  los  H olgado de  
Ronda e s  éste : e n cam po de  plata, una 
banda de  sable  acom pañada de  tre s  
e stre llas  de  gule s, una e n lo alto y dos  e n lo 
bajo.  No obstante , s e gún la citada 
e je cutoria de  10 de  e ne ro de  1570, e l blasón 
de l citado Alonso H olgado, ve cino de  
O re llana, e ra éste : e n cam po de  azur, una 
banda de  oro e ngolada e n dragante s  de  
s inople .  El orige n últim o de  la banda, 
aunq ue  sólo al cre ar los  prim e ros  e scudos  s e  
fue s e  conscie nte  de  e llo, fue  e l tah alí de l 
gue rre ro. Pue de  q ue  las  tre s  e stre llas  
proce dan de l e scudo prim itivo de  los  
Ah um ada de  Ronda, con q uie ne s  ya h e m os  
visto q ue  e ntroncaron los  H olgado h acia 
finale s  de l XVIII: de  azur, tre s  luce ros  de  oro.

Las  arm as  de  e stos  H olgado pare ce n 
e m pare ntadas  –al m e nos  h e ráldicam e nte – 
con las  de  e stos  otros : cortado: 1.º de  oro, 
con una banda de  gule s; y 2.º de  plata, con 
un árbol de  s inople  frutado de  gule s. Y 
tam bién pue de  h abe r una re lación con e sta 
arm e ría de  unos  H olguín (ape llido 
e xtre m e ño): e n s inople , una banda de  gule s. 
Y aun con ésta de  unos  O lgado: e n plata, 
una faja de  gule s; y bordura de  sable  con 
och o be zante s  de  oro.

O tros  H olgado traje ron e ste  e scudo: e n 
cam po de  plata, un cabrio (o ch e vrón) de  
sable . D ado q ue  los  re ye s  de  arm as  de l 

Antiguo Régim e n solían atribuir e scudos  
basándos e  e n los  q ue  conocían de  linaje s  
de l m ism o o de  pare cido ape llido, tam bién 
e n e ste  caso podría e ste  blasón e star 
re lacionado con e l de  una fam ilia 
ape llidada O lguín (variante  de  H olguín): e n 
gule s, un cabrio de  oro cargado de  tre s  
pane las  tam bién de  gule s.

Un linaje  de l ape llido Folgado usó e stas  
arm as : e n cam po de  gule s, un caballo de  
plata saltante .

NOTAS:

i Milagros  de  Nue s tra Se ñora, n.º 22, e s trofa 610. Y e n la 
612 añade : «So e s ti panno folgan ale gre s  e  pagadas  / Las  
virgine s  glorios as  de  don Xris to am adas». Cf. tam bién e l 
ve rbo folgar e n e l Cantar de  m ío Cid (h acia 1140), 
w w w .ge ocitie s .com /iblbo/arch ivo/m iocid/m iocid3.h tm  
(cons ultado e n 2004).

ii De  h e ch o, la prim e ra ace pción de  h olgado e n 
cas te llano, aunq ue  s e a la m e nos  us ada, s igue  s ie ndo 
«s in ocupación».

iii Cf. Martíne z  Ruiz , Enriq ue ; y cols.: Atlas  h is tórico de  
Es paña, vol. 1, pp. 152 y 166, Edicione s  Is tm o, Tre s  
Cantos  (Madrid), 2000.

iv Follicare  da h olgar por contracción e n folcare , 
s onorización de  la -c- e n -g-, apócope  de  la -e  y 
s us titución de  la f- por una h - as pirada, de bido al 
s us trato pre rrom ano –próxim o al vasco– de l cas te llano.

v Corom inas , Joan: Bre ve  diccionario e tim ológico de  la 
le ngua cas te llana, 3.ª e d., p. 323, e d. Gre dos , Madrid, 
2000.

vi Alonso, Martín: Diccionario m e die val e s pañol, t. 2, p. 
1235, Unive rs idad Pontificia de  Salam anca, Salam anca, 
19 86.

vii En ade lante , donde  e n las  re particione s  de  abonados  
s e  diga la ciudad, e ntiéndas e  la provincia, s alvo q ue  s e  
indiq ue  lo contrario. Las  cifras  e ntre  parénte s is  s e
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re fie re n a la capital provincial, a no s e r q ue  s e  
m e ncione  otra población.

viii Ade m ás  de  e n la capital, de  prim e ro (1.º) vivían e n 
Sae lice s  e l Ch ico, San Fe lice s  de  los  Galle gos , 
Villam ayor, Villare s  de  la Re ina, Navas frías , Sancti 
Spíritus , Sardón de  los  Fraile s , Pozos  de  H inojo, 
Tam am e s , los  Arapile s , Valde rrodrigo, El Payo, Cabe za 
de l Caballo, Pue rto Se guro, Cabe za de  Fram ontanos , 
Rollán, Pe ñarandilla, Mie za, Calvarras a de  Abajo, 
Bue nam adre , Salde ana, Alde a de l Obis po, Corporario, 
la Urbanización El Encinar, Vis tah e rm os a (ciudad de  
Salam anca), Encinas ola de  los  Com e ndadore s , 
Brincone s , San Pe dro de  Rozados , Guadram iro, 
Pe rale jos  de  Arriba, Pe ñaranda de  Bracam onte , Ne grilla 
de  Pale ncia, Bue navis ta, Majuce s , Fue nte s  de  Mas ue co, 
Pe larrodrígue z , Mogarraz, La Vídola y Moronta.

ix Tam bién h abía 136 e n Málaga (22), 66 e n Guipúzcoa 
(16 e n San Se bas tián), 65 e n Vizcaya (20 e n Bilbao), 56 
e n As turias  (21 e n Gijón, 12 e n Ovie do, 2 e n Avilés …), 
41 e n Alicante  (13), 34 e n Ávila (5), 31 e n Álava (29  e n 
Vitoria), 27 e n Tarragona (5), 26 e n Badajoz (10), 25 e n 
Córdoba (24) y Vale ncia (11), 24 e n Z am ora (7), 22 e n 
Cantabria (6 e n Torre lave ga, 5 probable s  parie nte s  de  
2.º e n San Pe dro de  Soba…), 21 e n Tole do (5), 20 e n 
Ciudad Re al (5) y las  is las  Bale are s  (8), 18 e n Ge rona 
(1), 17 e n Navarra (1 de  1.º; 3 e n Pam plona) y Z aragoza 
(14), 15 e n H ue lva (10), 14 e n Se govia (9 ), 13 e n Le ón (5) 
y Valladolid (13), 7 e n Pale ncia (6), Jaén (1), Cas te llón 
(de  1.º; 5), Lérida (2) y Las  Palm as  de  Gran Canaria (de  
2.º; 4), 5 e n La Rioja (2 e n Logroño), H ue s ca (1) y Santa 
Cruz  de  Te ne rife  (de  2.º; 4), 4 e n La Coruña (1), Burgos  
(1), Guadalajara (1) y Murcia, 3 e n Granada (2) y Alm e ría 
(2), y 1 e n Lugo, Soria (1) y Te rue l (1). Ve r e l CD-ROM 
H is pate l 2000, ve rs ión Standard de  Infobe l y cf. 
w w w .infobe l.com /spain/w p/s e arch /de fault.asp?q s e llang=ES
(cons ultado e n 2004).

x Otros  64 nacie ron e n Ciudad Re al (1,16 %), 53 e n 
Tarragona (0,9 6 %), 52 e n Córdoba (0,9 4 %), 50 e n 
Z am ora (0,9 1 %), 49  e n As turias  (0,89  %), 44 e n Le ón, 41 
e n Vale ncia, 37 e n Valladollid, 35 e n Alicante , 33 e n 
Cantabria, 31 e n Tole do y Ge rona, 29  e n las  Is las  
Bale are s , 27 e n H ue lva y Z aragoza, 25 e n Ce uta, 17 e n 
Las  Palm as , 15 e n H ue s ca y Lérida, 14 e n Pale ncia, 13 
e n Guadalajara, 12 e n Granada, 11 e n Alm e ría, 
Cas te llón y Navarra, 7 e n Ponte ve dra y 6 e n Me lilla. Ve r 
la página w e b de l Ins tituto Nacional de  Es tadís tica de  
Es paña w w w .ine .e s /fape l/FAPEL.INICIO.

xi H abía as im is m o 3 e n Málaga y Vizcaya, 2 e n 
Cantabria y 1 e n H ue lva, Tole do, Salam anca, Granada, 
Valladolid, Le ón, As turias , Burgos , Guipúzcoa, Alicante  

y Cas te llón.

xii Tam bién h abía un abonado Orgada e n Ponte ve dra, 
pe ro s in duda e s  una alte ración de  Orgade , ape llido q ue  
no h e m os  e s tudiado.

xiii Ade m ás  de  e n la capital, de  1.º h abitaban e n 
Be nave nte , Fe rre ras  de  Arriba, Morale s  de l Re y, 
Ce re cinos  de l Carrizal, Olm illos  de  Cas tro, Se s nánde z  
de  Tábara, Rie go de l Cam ino, Montam arta, Abe je ra y 
Tolilla.

xiv Re s idían tam bién 13 e n Ponte ve dra (e n Valga) y 
Vizcaya (6), 9  e n Cas te llón (6 e n Villarre al), 8 e n 
Valladolid (6), 6 e n Salam anca (5) y Cantabria (e n 
Santande r, de  1.º), 5 e n las  Bale are s  (1 e n Palm a de  
Mallorca) y Ge rona, 4 e n Murcia, 3 e n As turias  (1 e n 
Ovie do), H ue lva (1) y Santa Cruz  de  Te ne rife  (1), 2 e n 
Se govia (1), Cue nca, Tole do (1), La Coruña, 
Guadalajara (1), Córdoba (2), Álava (1 e n Vitoria) y La 
Rioja (1 e n Logroño), y 1 e n Albace te , Burgos  (1), Ávila 
(e n Navalue nga), Tarragona (1), Cádiz , Málaga, Alm e ría, 
Navarra, Z aragoza (1) y Lérida (1).

xv Ve r Se rrano Montalvo, Antonio: La población de  
Aragón s e gún e l Fogaje  de  149 5, 2 vols., Ins titución 
«Fe rnando e l Católico», Z aragoza, 19 9 5. Cf. e l índice  de  
ape llidos  y lugare s  de  e s te  ce ns o e n 
w w w .s cge ne alogia.org/bancge n/fitxe rs /inde x.h tm .

xvi No h e m os  h allado e l ape llido Folgado e ntre  los  
m oros  vale ncianos  cuyos  fue gos  s e  cons e rvan de l 
ce ns o de l re ino de  Vale ncia de  1510, s i bie n h ay q ue  
obs e rvar q ue  no s e  h a e ncontrado e n los  arch ivos  los  
de l brazo m ilitar (o s e a, cas i todos  los  de  s e ñorío laico, 
q ue  e ran la m ayoría). Cf. Vallde cabre s  Rodrigo, Rafae l: 
El ce ns  de  1510. Re lació de ls  focs  vale ncians  orde na-da 
pe r le s  corts  de  Monts ó, Unive rs itat de  València, 
Vale ncia, 2002.

xvii Exis te n e n e s te  m unicipio s e ndas  pre s as  «do 
Folgado» y «da Forgada». Ve r
w w w .portugue s e s nom undo.com /conce lh o.as p?c=505.

xviii Tam bién h abía 2 e n Covilh ã, 1 e n Vis e o, Santare m , 
Fundão, Alpe drinh a y Pe nam acor... Es tos  datos  los  
obtuvim os  e n 2004 de  las  páginas  blancas  de  
w w w .118.pt/pt/m e nu.ph p. Pos te riorm e nte , e s ta página 
w e b fue  s ubtituida por un s e rvicio de  pago: 
w w w .1820.pt. En s u lugar, cabe  us ar h oy 
w w w .pbi.pai.pt.

xix Re s idían ade m ás  1 e n Ch ave s , Viana do Cas te lo, 
Trovis cos o, Vila Se ca, Carrapate lo, Sé, Santa Maria
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Maior, Cove las  y San João de  Made ira.

xx En Italia e xis te  e l ape llido Folcato, poco com ún, cuyo 
orige n no h e m os  e s tudiado.

xxi Nue s tra bús q ue da e n varias  bas e s  de  datos  y libros  
h a s ido infructuos a. H aría falta una bús q ue da m ás  
com ple ta. Entre  otras  obras , h e m os  cons ultado e l 
Catálogo de  docum e ntos  de l Arch ivo Cate dralicio de  
Salam anca (s iglos  XII-XV), de  Flore ncio Marcos  
Rodrígue z  (Salam anca, 19 62).

xxii Ve r Cos ta Juzarte  de  Brito, Manue l da; Borre go, 
Nuno; y Me llo Guim arãe s , Gonçalo de : Livro 
Ge ne alógico das  Fam ílias  de s ta Cidade  de  Portale gre , 
1.ª e d., p. 510, Lis boa, 2002. Ve r 
h ttp://w w w .ge ne all.ne t/P/pe r_page .ph p?id=143784.

xxiii Arch ivo de  la Re al Ch ancille ría de  Valladolid 
(ARCV), Re al Audie ncia y Ch ancille ría de  Valladolid, 
Arch ivo y Re gis tro, Re gis tro de  e je cutorias , Caja 
029 2.0030: «Juan Folgado, ve cino de  Ce s uras  (Lugo), 
con e l conce jo, jus ticia y re gim ie nto de  Ce s uras  s obre  
h idalguía», [c] 1514-02-22. Es cribano Alons o de  Santa 
Cruz  de  la e s cribanía de  Ajo y Ville gas . Ve r 
h ttp://pare s .m cu.e s /.

xxiv ARCV, Re al Audie ncia y Ch ancille ría de  Valladolid, 
Arch ivo y Re gis tro, Re gis tro de  e je cutorias , Caja 
0411.0015: «Die go Gonzále z  Folgado con Juan 
Gonzále z  de  Santillana, ve cinos  de  Ovie do (As turias ), 
s obre  e l cum plim ie nto de l te s tam e nto de  Die go 
Gonzále z  de  Santillana», [c] 1528-10-30. Es cribano 
Cris tóbal Palom ino de  la e s cribanía de  Taboada.

xxv ARCV, Re al Audie ncia y Ch ancille ría de  Valladolid, 
Re gis tro de  e je cutorias , Caja 412, 30: « Die go H olgado 
con Juan Gonzále z  de  Santillana, e l vie jo, ve cinos  de  
Ovie do (As turias ), s obre  la re s titución de  los  bie ne s  y 
h e re ncia q ue  Inés  Alons o de jó a Die go H olgado, y q ue  
durante  s u m inoría de  e dad adm inis tró Juan Gonzále z  
de  Santillana, s u curador», 4-11-1528. Es cribano Juan 
Gutiérre z  de  la e s cribanía de  Lapue rta.

xxvi Ve r García Carraffa, Albe rto y Arturo: Enciclope dia 
h e ráldica y ge ne alógica h is pano-am e ricana, vol. 44, p. 
27, Salam anca, 19 32.

xxvii Arch ivo Ge ne ral de  Sim ancas , Cancille ría – 
Re gis tro de l Se llo de  Corte , 149 405, 203: « 
Em plazam ie nto a pe tición de  Francis co Carvajal, h ijo 
de  Die go Gonzále z  de  Carvajal, ve cinos  am bos  de  
Trujillo, s obre  las  h e ridas  y daños  q ue  le  ocas ionaron, 
al pas ar por la cas a de  Luis  de  Ch ave s , Die go García de  

Ch ave s , Francis co H olgado y Alons o de  Pare de s , 
ve cinos  de  e s a ciudad»,Torde s illas , 12-5-149 4; y 
149 408, 5: « Eje cutoria de  favor de  Francis co de  
Carvajal, ve cino de  Trujillo, para q ue  s e  cum pla la 
s e nte ncia de  pe na de  m ue rte  prom ulgada contra Die go 
García de  Ch ave s , h ijo de  Francis co de  Ch ave s , y 
Francis co H olgado, s u criado, por h abe r h e rido 
gravis im am e nte  al citado Carvajal.», Se govia, 5-8-149 4.

xxviii ARCV, Re al Audie ncia y Ch ancille ría de  Valladolid, 
Re gis tro de  Eje cutorias , Caja 81, 28: «Toribio Lópe z , 
ve cino de  Es pinos a de  Villagonzalo (Pale ncia), con 
Juan Martín H olgado, alcalde  de  Es pinos a de  
Villagonzalo, s obre  pago de  m ultas  a q ue  fue  
conde nado Toribio Lópe z  por fraude  e n las  m e didas  
públicas », 10-3-149 5. Es cribano Antón Gutiérre z  de  
Valladolid de  la e s cribanía de  Lapue rta. Taboada.

xxix Dos  años  m ás  tarde  lo s e ría s u h e rm ana María. Ve r 
w w w .fam ilys e arch .org/Eng/Se arch /fram e s e t_ s e arch .as
p?PAGE=igi/s e arch _ IGI.as p& cle ar_form =true .

xxx ARCV, Re al Audie ncia y Ch ancille ría de  Valladolid, 
Salas  de  lo Civil, Es cribanía de  Fe rnando Alons o, Pére z  
Alons o - Ple itos  fe ne cidos , Caja 1058, 4: «Ple ito de  
Lucas  H olgado, de  Villabáñe z  (Valladolid) / Juan 
Alons o, de  Tude la de  Due ro (Valladolid) / Sobre  Lucas  
H olgado, tam borile ro, contra Juan Alons o, tam bién 
tam borile ro, por te ne r conce rtado para s e rvir s u oficio 
e n Villabáñe z  un año, y otros  m ozos  de  la villa 
pre te nde n coge r a Juan Alons o por tam borile ro, s ie ndo 
él ve cino de l lugar, m e jor oficial y por m e nos  dine ro», 
159 0.

xxxi ARCV, Re al Audie ncia y Ch ancille ría de  Valladolid, 
Salas  de  lo Civil, Es cribanía de  Fe rnando Alons o, 
Fe rnando Alons o - Ple itos  fe ne cidos , Caja 1421.0005: 
«Ple ito de  H e rnando Rodrígue z  Portocarre ro, de  Toro 
(Z am ora), Roq ue  H olgado, de  Malva (Z am ora), Sobre  
H e rnando Rodrígue z  Portocarre ro pide  q ue  tras  la 
e je cución e n la pe rs ona y bie ne s  de  Roq ue  H olgado 
s alda la de uda de  150 ducados  q ue  pre s tó a és te , ante s  
de  q ue  Cris tóbal Maldue rne , titular de  la capilla de  
H e rnán Góm e z  de  De za, e n la parroq uia de  Santo 
Tom ás  (Toro), s obre  (s ic) las  27 cargas  de  trigo y 10 
gallinas  de  re nta de  las  tie rras  de  dich a capilla», [c] 
1587/1588. Es cribano Bartolom é H urtado.

xxxii ARCV, Re al Audie ncia y Ch ancille ría de  Valladolid, 
Salas  de  lo Civil, Es cribanía de  Fe rnando Alons o, Pére z  
Alons o - Ple itos  fe ne cidos , Caja 059 3.0008: «Ple ito de  
Andrés  de  Miranda, de  Z am ora, Juan García H olgado, 
de  Le de s m a (Salam anca), Sobre  Pe dir e je cución de  
bie ne s  por valor de  840 re ale s  q ue  s e  le  de bía de  cie rta
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cantidad de  trigo q ue  le  ve ndió, s e gún cons taba e n 
carta de  obligación q ue  h izo a favor de  Juan García 
H olgado e l 19 -5-1589 », [c] 1589 /159 1. Es cribano 
Santiago Be ce rril.

xxxiii ARCV, Re al Audie ncia y Ch ancille ría de  
Valladolid, Salas  de  lo Civil, Es cribanía de  Alons o 
Rodrígue z , Alons o Rodrígue z  - Ple itos  de pos itados , 
Caja 0471.0005: «Ple ito de  Pe dro Folgado, ve cino de l 
lugar de  Barq uilla (Salam anca), juris dicción de  Ciudad 
Rodrigo (Salam anca), con Juan Mangas  de  Villafue rte , 
ve cino de  dich a ciudad Sobre  Paga de  las  re ntas  de  
unas  tie rras », [c] 1641 (Ce rca)/1713.

xxxiv Ve r e l artículo de  Cintia Cam pos  Guarino e n la 
Gran Enciclope dia Extre m e ña, vol. 5, pp. 304-305, 
Edicione s  Extre m e ñas , Mérida, 19 9 1.

xxxv Ve r la Gran Enciclope dia de  Andalucía, vol. 5, pp. 
19 56-19 57, Prom ocione s  Culturale s  Andaluzas , 
Se villa, c. 19 79 .

xxxvi Cf. Corre al, Francis co: «Com o e n cas a, com o e n 
s u gre m io», e n Diario de  Se villa, 27-3-2009 , 
cons ultado e n
w w w .diariode s e villa.e s /article /s e villa/384611/com o/ca
s a/com o/s u/gre m io.h tm l.

xxxvii Ve r e l artículo de  Manue l Unión Guis ado e n la 
Gran Enciclope dia Extre m e ña, vol. 5, p. 305, Edicione s  
Extre m e ñas , Mérida, 19 9 1; la Gran Enciclope dia de  
Es paña, vol. 11, p. 5160, Enciclope dia de  Es paña, 
Z aragoza, 19 9 6.

xxxviii Cf. w w w .e l-m undo.e s /jue gos olim picos /de portis  
tas /paginas /tiroarco.h tm l    y
h ttp://e s .w ik ipe dia.org/w ik i/Alm ude na_ Gallardo.

xxxix  Cf.  w w w .arch e ryfocus e s p.com /inicio.h tm l.
H olgado tie ne  un s itio w e b propio, 
w w w .jch olgado.com , donde  s e  pue de  profundizar e n 
s u biografía.

xl Ve r García Carraffa, Albe rto y Arturo: Enciclope dia 
h e ráldica y ge ne alógica h is pano-am e ricana, vol. 44, p. 
28, Salam anca, 19 32. Es tos  autore s  re m ite n a Pie dras  
arm e ras  de  la cas a s antande rina.

xli Ve r Gonzále z  Ech e garay, María de l Carm e n; y 
García de  la Pe dros a y Cam poy, Conrado: Diccionario 
de  ape llidos  y e s cudos  de  Cantabria, p. 377, Edicione s  
de  Libre ría Studio, Santande r, 2001.

xlii Ve r García Carraffa, Albe rto y Arturo: Enciclope dia 

h e ráldica y ge ne alógica h is pano-am e ricana, vol. 44, pp. 
27-28, Salam anca, 19 32. Los  datos  ge ne alógicos  s obre  
los  H olgado ronde ños  proce de n, s alvo q ue  digam os  lo 
contrario, de  e s ta fue nte . Re m ite n s us  autore s  a los  
docum e ntos  de  la cas a H olgado Mocte zum a de  Se villa 
y a las  e je cutorias  citadas  de s pués .

xliii Cf. Gonzále z -Doria, Fe rnando: Diccionario h e ráldico 
y nobiliario de  los  re inos  de  Es paña, p. 219 , Trigo 
Edicione s , San Fe rnando de  H e nare s  (Madrid), 2000.

xliv Julio de  Atie nza, e n Nobiliario e s pañol (nota 
xxxvii), dice  q ue  e s te  Alons o e ra ve cino de  Ore llana 
(norde s te  de  Badajoz). Ore llana la Vie ja fue  
re conq uis tada e n e l s iglo XIII, pe ro Ore llana la Nue va 
o de  la Sie rra fue  re poblada a finale s  de l XIV, cuando 
Enriq ue  II conce dió privile gio de  población a Álvar 
García Be jarano, de  Trujillo (com o e l m e ncionado 
Francis co H olgado). Cf. w w w .pue blos -e s pana.org/
e xtre m adura/badajoz/ore llana+ de + la+ s ie rra.

xlv El prim e r pos e e dor de  e s te  título fue  e l te nie nte  
ge ne ral y m inis tro de  la Gue rra Pe dro Agus tín Girón, 
m arq ués  de  las  Am arillas .

xlvi De s de  19 58 e s  m arq ués  de  Mocte zum a Gonzalo 
Ch ávarri Girón, natural de  Madrid (19 49 ), e conom is ta, 
IV m arq ués  de  Gorbe a y m ae s trante  de  Ronda. Cf. 
w w w .abcge ne alogia.com /Ch avarri00.h tm l (cons ultado 
e n 2004).

xlvii Ve r García Carraffa, Albe rto y Arturo: o.c., vol. 44, 
p. 28, Salam anca, 19 32.

xlviii Ve r Atie nza Navajas , Julio de : Nobiliario e s pañol. 
Diccionario h e ráldico de  ape llidos  e s pañole s  y 
de títulos  nobiliarios , 2.ª e d., p. 436, Aguilar de  
Edicione s , Madrid, c. 19 54.

xlix  Cf. García Carraffa, Albe rto y Arturo: o.c., vol. 44, 
p. 28.

l Ve r Cade nas  Vice nt, Vice nte  de : Re pe rtorio de  
blas one s  de  la com unidad h is pánica, vols . G-LL, p. 22, 
M-Q, p. 66, y C-F, p. 46; H idalguía, Madrid, 19 66-19 67.
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